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dentro dum só anno (não menos de tres e nos climas quentes até o 
dobro), atacando primeiro as flores, depois os fructos novos e final­
mente os fructos quasi maduros, perfurando-os o fazendo-os cahir. 
Como remedia, o fructicultor principal da escola de Pomologia, de 
Florença, aconselha borrifar com a usual mistura bordaloza com o 
accrescimo do um kg. do arsoniato de chumbo, primeiro quando os 
botões estão para abrir-se; uma segundo vei quando as petalas co­
meçam a cahir, e uma terceira quinze dias depois do segundo trata­
mento. Alguns outros fructicultores aconselham GO a 100 g1·. de acido 
arsenioso puro dissolvido na mistura bordaleza. 

Este romedio enorgico, alem da molostia acima, convom tambom 
contra outros parasitas como o Antononms pyri o os eryptogamos 
como a ferrugem· (Gymnosporangium fuscum) e o cancro (F'-usicla­
dimn pfrinwn). 

Actualmente estão em expel'iencias productos chamados polysul­
plrnretos, que não são mais que cal o enxofre em doses diversas, 
fervidos juntos, mais ou menos longamente, e esporn-so em breve po­
der-se aconselhai-os aos agricultol'es como excellentes iusecticidas e 
anticryptogrammicos do preço baratissimo. 

Umberto moretti. 

ATRAVEZ DAS REVISTAS 
E' de actualidade o assumpto. Urna estatística reconte, baseada 

em documentos officiaos, prova que as guol'ras durante o scculo XIX, 
no mundo ct'.vUizado, custaram ús rnH~õos a 

O custo das guerras. bagatolla do dnz:entos mil milhões do francos, 
. ou sejam oito bilhões ostol'linos, o que ao cam-

b10 de 16 corresponde a 120.000.000:000$000 em moeda nacional. Não 
se pode· fazer idoa desse numero o muito menos de tal somma pecu­
níaria. Vêrn por isso om nosso auxilio os 01· 0 ·anizadol'os da ostatis­
tica quo nos dizem que com essa somma JJode1·-se-ia comprar a 
Prança com tudo o que olla contem; ü;to é, tudo o que o poYo fran­
coz yossuo, terras,. casas, officinas, ouro, prata, joias, mercadorias, 
nav10s, tudo poderia ser duplicado com a somma quo o mundo gas­
~ou 01:1 guenas durante um unico se(ailo. Essa somma compraria o 
1mpeno allomão; comp1·ai·ia toda a Russia e deixaria ainda um bi­
lhão. esterlino de saldo. Compraria tudo que é possuído pela Italia, 
Belgica, Hespanha, Hollanda, Portugal e Suissa e deixaria ainda 
uma sobra de um bilhão e duzentos milhões esterlinos. 

Segundo a <'. Luxemburg01· Bienenz:eitung > o valor nutrith·o do 
mel é quasi duplo do dos ovos. Do facto, 1 kg. de mel ó capaz de 

fornecer 3075 calorias, 1 kg. do ovos som 
O mel como alimento. casca 1612 calorias o 1 kg. de carne do IJoi 

10()3 calorias. O mel é qnasi na totatidado 
directnmonto assimilavel. Contem ainda muito fol'l'O e por isto tor-
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na-se altamente rocommondavol ás pessoas anemicas e ás creanças. 
E' ainda moio therapoutico ospocialmonte nas affecções da garganta 
e do estomago. 

As abelhas muitas vozes ofrerocem a pl'<w1sao do bom o múo 
tempo. Quando sahem numerosas da colmeia e 

Previsão do tem- tomam o vôo som hesitação, indicam bom tempo. 
po pelas abelhas. Ao contrario, quando se mostram hesitantes, voam 

em redor do alvcar sem afastar-se, mesmo si 
houver sol, seguirá tempo incerto; quando voltam para dentro pre­
cipitadamente, indicam chuva. Si o tempo é ou scrú borrnscoso, mos­
tram-se aggressivas. 

Cortamento o papel com seus derivados tem se tornado un:i dos 
matoriaes mais uteis, universalmente, observa o Pronwllwus, do Leip­

zig, donde oxtrahimos esta nota. Hodas 
O que se faz de papelão. do papelão para viaturas fizeram grande 

sensação ha alguns armos. Hoje fazem-se 
do papel os mais disparatados objoctos, desde correias de transmis­
são para machinas até vestuarios; estes ultimos estão em uso cor­
rente no hospital do Chicago, sendo queimados depois de :usados. 
Toalhas o guardanapos de papel não são mais novidade, bem como 
lcn,;os o meias. tTá ha walcr-1n·oofs de papel que uma pessoa pode 
canegar no l>olso o desdol>rar o vostir quando começa a chover. 
Barris, baldos, banheiras, malas são correntemente feitas do papelão 
que é tam bom usado para cobrir o soalho e forrar as paredes. O 
sou uso como matel'ial isolante cm eloctricidade e para imitar o 
couro ó hoje corriqueiro. Até encanamentos para gaz já se tem 
feito de papelão. A ultima noviciado é o uso do papelão para sub­
stituir a madeira cm carpintaria, sobretudo onde se faz questão de 
pouco peso, como na construc<:,ão naval; ahi começa-se a empregar 
o papelão, mais levo e muito mais barato que a madeira, para par­
tições internas, plafonds o parquets, bom como para ornamentos 
plasticos. Essas taboas do papelão são fixadas por meio de parafu­
sos ... do papelão. 

A preoccu1i.u:,ão do governo norte-americano cm desenvolver e 
auxiliar a agricultura evidencia-se dos seguintes 

A agricultura nos dados. Aquello paiz conta um ministerio federal 
Estados Unidos. da Agricultura, perto do quarenta secretarias osta­

cluaos, quarenta o sois escolas do agronomia, mais 
do cincoonta estações oxperimontaos e duzentas sub-estações. 

Em Lc Froül, encontra-se a indica<:,ão do um novo meio do rosol­
Yor o pl'Oblema da conservação e transporte ú distancia do leito. 

O processo é applicado por meio do frio in-
0 transporte do leite. dustrial ao leite recom-tirado. Consiste em 

solidificar o leito por meio do congolação, em 
blocos do 10 a lG kilos que são al'rnnjados cm recipientes espociaos 
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de paredes refractarias da capacidade de 300 litros cada nm. Sobre 
os blocos, logo depois de arru~ados na caixa, derrama-se leite pasteu­
rizado resfriado a 4°. O leite assim preparado pode ser exportado, 
conservando-se perfeito por tl'es semanas, sem nenhuma alteração 
microbiana e guardando absolutamente o sabor original, diz aquella 
revista. 

Uma estatistiea interessante acaba de ser publicada pela commissão 
do estudos sobre a alimentaQão publica, de Nova York. Por essa esta­

tistica vemos que no anno de 1913 aquella 
O que Nova York come. cidade consumiu quatrocentos milhões do 

kilos de carne, novecentos milhões de pães, 
conto e cincoonta e meio milhões de drndas do ovos, o trosontos o qua­
renta milhões do kilos de batatas, para não fallar dos outros genoros. 
Interessa ao Brazil saber que ao passo que o consumo do café ele­
vou-se a mais de vinte milhões de kilos, o do chú apenas attingiu 
dois milhões. 

Os progressos da telophonia a longa distancia são constantes. 
Nos Estados Unidos, já estú ha tempos entregue 

Record da distan- ao uso publico a linha 011t1·e Nova Y 01·k e Den­
ci a telephonica ver; mas 110 anno proxitno serú batido esse ·rc­

• coJ'd, pois então sm·á possivol falar por tolephono 
de Nova York a Los Angeles e a S. Francisco, sondo assim a vo;1, 
humana transportada numa distancia superior a iíGOO kilomotros. 

Os chimicos industl'iaes Clomont & Uiviere, aos quaes so devo 
a preparaQão do acetato do colluloso, propõem o emprego dessa sub­

stancia, su,ioita a um tratamento espe­
Invisibilidade dos aeroplanos. cial, para substitui1· a tola nas asas dos 

aeroplanos. O offoi to seria tornal-as 
transparentes, o que faria o aeroplano invisivol relativamente a pouca 
altura. O acetato de collulose é transpanmtC', floxivel o ininflam­
mavel. Oaso as oxporioncias que iam ser realizadas forem coroadas 
de successo, não é difficil prover o auo·mento do poder offonsivo que , l l . t:, sera e ac o assim ao ae1·oplano eomo arma de guerra. 

~~ste annuncio, certamente macabro, pode ser lido actualmonte 
nos Jornaes suissos. E' o caso que do todos os cantões da confcde-

. ração helvetica é o Vallais o unico que 
Precisa-se duma guilhotina. em sua legislac,ão conserva a pena de 

A • morte, a ·qual, entretanto, até ha pouco 
nunca fora imposta pelos seus tribunaos. Agora, porém, os juizos 
con~lemnaram um assassino á pena capital que de accordo com o 
cod1go deve ser inflingida pela guilhotina. Tratando-se do executar 
a sentcmça uma difficuldado, porém, apresenta-se: o cantão não pos­
sue aquella machina. Pediu-se por emprostimo aos outros cantões 
que não a possuem tampouco; recorreu-se aos museus, não ha; e 
agora o Vallais faz publicar nos jornaos aquollo annuncio, com pouca 
probabilidade, porém, do que se encontre alguem que tenha por ahi 
uma guilhoti31a d~sponivol para emprestar ou vendnr. Parece tro,;a, 
mas o caso o seno ... 
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A ponte de maior vão actualmente em existencia, a de :B'irth of 
fi'orth, na Escossia, com dois vãos de 1710 pés ( 521 m.) cada um, vae 

ser agora eclipsada. ,Já está avançada a con­
A ponte de maior vão. strucção da ponte sobre o rio S. Lourenço no 

Canadá, a qual terá o maior vão com 1800 
pés (547 m.) A ponte é destinada a supportar duas linhas do estrada 
de ferro calculadas para uma carga de 5000 libras por pé linear 
(7467 Kg. por metro corrente). 

O engenheiro Friggel'i, da prnvincia de Santa Fé, na Argentina, 
acaba de experimentar um apparelho de sua invenção para extinguir 

as larvas e os ovos dos gafanhotos. O 
Electrocução dos gafanhotos. apparelho consisto em sy.nthese numa 

viatura que estende sobre o terreno uma 
rede metallica que constituo um dos polos duma col'l'ente alternativa 
de 6000 volts; o outro polo está ligado á terra. As descargas entre 
esta o a rode são sufficientos para destruir as larvas e os ovos da­
quolles insectos. As oxporiencias feitas em Palacios foram coroadas 
do successo. 

. . - ·----.. ···- ·---------·· _._ __ . . -- . . --

Ha sessenta annos jú que se pensou em empregar o carvão pul­
verizado nas fornalhas das caldeiras,. Entretanto, os resultados nunca 

foram satisfactorios e rios de dinheiros foram gastos 
Carvão em pó. em posquizas improductivas sendo a causa principal 

da impraticabilidade do processo o uso de altas pres­
sões em virtude das quaos o pô de carvão li:uwa e cortava as par­
tos metallicas da fornalha. Hojo essas difficuldades foram superadas 
o o emprego do carvão em pô ontrnu 110 domínio pratico estando 
om funccionamento nas offícinas da American Locomotivo Company 
oitenta caldeiras c1ue empl'Ogam o comlmstivel sob ossa forma. E. A. 
Snvm·kropt que ostudou detidamente a questão diz que sempre que 
o uso de comlmstivel fôr em larga escala para justificar a montagem 
do apparolhos pulvol'i;r,adorns é do recommendar o systema com o qual 
se fa;r, uma economia de 40 a 50°/o do comlmstivel. 

Parece quo os americanos com a abertura do Panamá tomaram 
gosto pola construcc;ão de canaos .. Aliú:::; a idea ele cortar o cabo Cod 

do modo a trnnsformal-o muna ilha não é 
O canal do Cabo Cod. reconto. ,Tú no seculo XVIII, ,vashington, 

quando presidente da republica, mandara pro­
ceder ao levantamento topogrnphico da região com este intuito. 

Compreende-se a importancia deste canal, sabendo que o cabo 
Coei é o ponto mais perigoso de toda a costa dos Estados Unidos. 
Nos ultimas sessenta annos ahi naufragaram duas mil embarcações, 
pel'dondo-se mais do setecentas vidas. O numei·o de lrnrcos que do­
l_>ram o cabo Cod annualmenta representa 25.000.000 de toneladas de 
li·~to. O canal cuja constrnc<;ão jú está muito avançada, além de 
º~'It:11· a ossos rnwios o maior perigo da viagem, abreviar-lhes-á sen­
sivolmon to a jol'lladn. 

Ç) canal ted. cem mett·os do largura na superficie, com uma pro­
fm

1
1<h<lado do oito met1·os na baixa-mar o custará do;r,o milhões do 

do lars. 
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A cidade de Los Angeles, California, é abastecida d'agua por 
uma canalização que traz o liquido da Serra Nevada, atravoz do uma 

distancia de quatrocentos e vinte ki­
Acção da pressão atmospheri- lometros; esse conducto de que uma 
ca sobre um conducto forçado. vista é apresentada na nossa gravura 

tem trcs metros do diamotro o é con-. 
siderado o ele maiores dimensões existente. 

Ha pouco foi essa canalização victirna dum aceidento curioso o 
mais curiosa é a maneira por que os americanos remediaram o mes­
mo. Após grandes chuvas, dois pilares que sustentam o siphon com 
que o conducto atravessa o vallo do Antílope cederam, minados pela 
base. Deu-se uma ruptura, estando o siphon cm carga nossa occa­
sião. A agua escoou-se rapidamente pela fenda, formando um vacuo 

no encanamento e este sob a acção da 
pressão atmosphorica esmagou-se to­
mando a forma do U, indicada pela 
linha I do pequeno graphico que da­
mos ao canto da vista elo oucanamonto, 
embora as paredes elo aço do mesmo 
tenham uma espessura de D mm. 

Para concertar o conducto, os en­
gcnhoiros americanos appellaram para 

. a mesma causa que o molestara, ox-
~>rl"T~: ... • , . t- :-- : ~--"tif---f~ cesso elo pressão; mas agora 
'...~ ': - • :~ - -~'~c<•J. ··:r--i~.!!.~ ~: em sentido COlltrario. 
~~} ;.1~: "t· -.-...~ li . , --~- Dep?is do repararem ~""✓ • • /,~~-- -~ -. _, c\r-l i =~)-) as fendas o rupturas, 
~.?f/' • -. \~~ -.. ~.> ·:; 1c·Y-'' J•_•º'z_:.~: 1 ,/,)-''' 1 "·•01~ substituindo as chapas 
,, •• ·, . :--i! .. : .. i. ,. • ~ '".::.~ de aço nalguns pontos, 

_.>.;,:~,/ ·,.:.: o reconstruindo os pi-
"S:·,\:.i~laros, restabel_oc~r~m, ~ circuhH;ão_ cl'agua. llO 

=======·:..:.:-·:::::f!:::~~-::::'.._=conducto, a prmc11no a fraca prcssao do O,bO m. 
apenas de altura do liquido e foram augmon­

tando essa pressão gradativamente. A uma pressão entro O,GO o 
~,90 m. o conducto tomou a forma, em secção, representada pela 
lmha II elo nosso diaoTamma • c1uando a IJl'Ossão attin°·iu a uma o ' o 
columna de 3 m. o encanamento tomara a secção dada pela linha 
III ... e quando finalmente a columna liquida correspondeu a altura 
de :>_0 m. • o conducto retomara a secção circular da linha IV. Numa 
regrao deserta, desprovida de tudo·, o custo da reparação olovou-so 

. apenas a onzo mil francos. 

. Le1~1?s no D-ic Urnsclw:u: No decurso de oxperioncias do bacteriolo­
gia verifwou-se muitas vozes que certos materiaes como a pedra, a ma­

deira, a porcelana, o vidro, etc., são estorois. 
O linoleo é germicida. Ha annos passados o sr. E. Fischer observou 

que sobro certos matoriaos do construcção os 
germons de molestias morrem rapidamente. L. Bittor mostrou roconto­
monto _que o staphylococcus, aliás muito rcsisten te, perece no os paço 
dun~ dia q_uant!o sobro uma superfície do linolco. ,1 á so sabia que o 
offerto ant1septwo das chamdas tintas dosinfoctantos ora devido osson­
cialmonto á acção chimica do oloo do linhaQa nollas empregado. Como 
os elementos constituintes do linoleo são oloo do linhaça ci cortiça, 
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não é do admirar, pois, a sua acc;ão desinfectante. Mas nas tintas 
para pintura das parceles o poder antiseptico exgotta-se em poucos 
mozos, porcino o . oloo de linhaça soc?a; no liqoloo aqt~ello effei_to é 
dm·adouro. Os soalhos col>ertos do lmoloo operam pois destrumdo 
a maior parto dos gormons trazidos da rua 110 calçado. Como o ef­
foito ()'ormicida ó accolcrado pela humidade, convem diariamente pas­
sar sÔtn·c os tapetes do linoloo um panno humido. 

Esse effoito bactericida ó attrilmido, por F. Fritz, a certos gru­
pos chimicos elo oloo, entro os quaos o principal é a linoxyna. 

RECEITAS A GRANEL 

_ . Dentro os diversos processos para a con-
Conservaçao da madeira. sorvação da mad eira, ( postos, dormen-
tes, otc.), ó digno do nota, pela sua officacia, o seguinte, quo tem 
applicac,:ão aos postos tolographicos, tolopho11icos o outros. Na parte 
inferior do posto o segundo o sou eixo, pratica-se um orifício que 
devo prolo11gar-so mais ou menos até 50 cm. acima .do solo e ser 
posto om communicação com a pol'iphcria por meio do um orifício 
inclinado. J.>ol'iodicamcnto, com intorvallos do um a dois annos con­
[ormo a qualidade da madeira o a natureza do terreno, introcluz-so 
110 orificio algum liquido antisoptico ( carbolinoo, croosoto hydro-fluo­
silicado, solrn;ão do chloruroto do zinco, etc.) 

Uma boa colla para porcellana pó de ser 
Para collar porcellana. obtida misturando 10 partos do caseina 
com GO partos do silicato do sodio. 

Uma outra eolla para o mesmo oft:oito ol>tom-se dissolvendo 5 gr. 
do colla do poixo em 20 gr. do aeiclo acotico glacial o aquecendo 
ati\ que a massa depois do rosl'L'iada tomo uma consistoncia ele goléa. 

Argamassa para chum­
bar metaes sobre pedra. 
sufücionto para constituir 
dia tamente. 

1'listuram-so !)8 partos do limalha do forro, 
1 parto do f\úr do enxofre o 1 parte do 
sal amoníaco; junta-se agua om quan~idado 
a argamassa que devo sei· usada 1mme-

Dú l>ons rnsnltados a seguinte for­
Tintas para escrever sobre vidro. mula : 

~~mma la_cca branca ... ....... ... .. ... .. ... .... ..... . ......... 10 gr. 
\01·obontma do V onoza... .. .. .. . . . . .. . . . ... . .. .. . . . . . .. . . . 5 gr. 

Esscncia do thorobontina.. ... 1r. g1·. 
Anil cm pú ...... . , ... .... . .. .. .... .. .' ::.·:.'.'.' .' :::::::::::::::::::::: 5 gr. 

A. gomma lacca o a thorobontina do Veneza se dissolvem na 
ossencia do thorobontina om banho-maria. junt·i-so em soo·uida o 
anil em p<í muito fino. ' ' 

0 

. Tnmbom so prepara uma tinta para o mesmo fim dissolvendo 
tmta. d o osm·ovor c_ommum om silicato do sodio ( solw;ão elo com­
mo1·c10) na tn·opor<;ao do 100 cm.:1 da primoi1·a parn 20 cmª da se­
gunda - Escrevo-se a ponna, como sol>ro o papo!. 
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